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resumo  

 

O presente Re latór io surge no âmbi to da un idade curr icu lar Pro jeto F ina l ,  do 

Mest rado In tegrado em Arqu i te tu ra , do Inst i tu to Super ior Técn ico . Tem como 

ob jet ivo pr inc ipa l  a exposição e just i f icação das pr inc ipa is est ratég ias e so luções 

urbanas adotadas no exerc íc io desenvo lv ido,  no ano le t ivo de 2013/2014, para 

a f rente r ibe i r inha ent re Santa Apo lón ia e Xabregas, a Área de In tervenção de 

Pro je to .   

 

O modelo de expansão das c idades contemporâneas é decorrente de um 

con junto de transformações no seu espaço urbano. Neste loca l  foram surg indo 

d iversas in fraest ruturas,  como a ferrov ia , o porto de L isboa e a Aven ida In fan te 

Dom Henr ique, que se apresentam como e lementos de grande impacto na 

imagem urbana, geradores de uma malha descont ínua, f ragmentada e 

heterógena, que quebram rad ica lmente a re lação com o r io .   

A fa l ta de p laneamento urbano promoveu um ev idente iso lamento desta zona 

do resto c idade . Apesar de estamos perante um terr i tór io complexo, apresenta 

grandes potenc ia l idades que va lem a pena explorar neste pro je to,  como ed i f íc ios 

de in te resse pat r imon ia l  e arqu i te tón ico,  s istemas de v istas para o r io Te jo e a 

prox im idade com a zona h istór ica da c idade .  

 

Numa pr ime i ra fase,  ao n íve l  do Pro je to Urbano, at ravés da reest ruturação 

deste te rr i tór io , pe lo desenvo lv imento de est ratég ias de cont inu idade assentes 

na va lor ização e requal i f icação do espaço públ ico e dos s istemas ecológicos, 

procura-se art icu lar as d i ferentes in f raest ru turas l igadas à mobi l idade, propondo 

novos programas e novos usos que in troduzam d inâmi cas urbanas, 

requal i f icando e t ransformando este te rr i tór io .     

 

Numa segunda fase, propõe -se o desenvo lv imento a uma escala ma is 

aprofundada de um novo Cent ro de Congressos de L isboa. Pretende -se que se ja 

um e lemento de t rans ição e conexão das d i fe rentes áreas func iona is da Proposta 

Urbana, que como parte in tegrante do espaço públ ico at ravés de vár ios 

percursos pedona is possib i l i ta a l igação de d i fe rentes cotas. Este equ ipamento, 

pe la sua escala e importânc ia,  i rá t razer uma dinâmica completamente 

regeneradora e rev i ta l i zadora para esta zona da c idade .   

 

 

pa lavras-chave 

frente r ibe i r inha |  espaço púb l ico |  pro jeto urbano |  cent ro de congressos  
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abstract 

 

Th is repor t  was made for the subject  F ina l  Pro ject ,  wi th in the  Arch i tecture 

Marster ’s Degree,  of the Inst i tu to Super ior Técn ico .  I ts ma in a im is to expose 

and just i fy  the st ra teg ies and urban solut ions adopted in  the pro ject  

exerc ise deve loped in the academic year of 2013/2014,  for the r iver fron t 

areas between Santa Apo lón ia  and Xabregas,  the Pro ject  In tervent ion Area .  

 

The expans ion mode l  of the contemporary c i t ies  occurs due to a se t  of 

t ransformat ions in the urban spaces. On th is s i te emerged severa l  

in f rastructures,  l ike the ra i l road,  the por t of  L isbon and the Aven ida In fan te 

Dom Henr ique,  that are port ra id as a h igh- impact  e lements on urban 

image,  generat ing a d iscont inuous and f ragmented mesh,  that 

breaks the re lat ionsh ip with the  r iver Tagus.  

The lack of  urban p lann ing promoted a c lear iso lat ion of th is area f rom the 

rest  the c i ty .  A l though we are faced with  a complex te rr i tory,  i t  presents great 

potent ia l  that is worth  exp lor ing in th is pro ject ,  such as 

bu i ld ings of pat r imon ia l  in te rest ,  v iews to the Tagus r iver and the prox imi ty 

to the h istor ic  area of the c i ty .  

 

The f i rst  phase,  at  the Urban Des ign leve l ,  th rough restructur ing  of th is 

terr i tory,  the deve lopment  of s trategies for  cont inu i ty  based on recovery 

and requa l id icat ion  of pub l ic spaces and of eco log ica l  systems,  seeks 

to ar t icu la te  the d i f fe rent  in f rast ructures l inked to mob i l i ty ,  propos ing new 

programs and new uses that in t roduce d i f fe ren t 

urban dynamics and by t ransforming and qual i fy ing th is te rr i tory .  

 

The second phase, i t  is proposed at a b igger  sca le of deve lopment of a 

new L isbon Congress Cent re .  I t  is in tended to be a t rans i t iona l  and connect ing 

e lement of the  d i f fe rent funct iona l  areas of Urban Proposal ,  wh ich  as an in tegra l  

part  of pub l ic  space through var ious wa lk ing routes a l lows the connect ion  of the 

d i f fe ren t  quotes .  Th is equ ipment ,  by i ts sca le and importance,  would br ing a 

comple te ly regenerat ing and  rev i ta l i z ing dynamic to th is  part  of the c i ty .  

 

 

Ct 

 

keywords  

r iver fron t  |  publ ic  space |  u rban des ign |  congress center  
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00.01 enquadramento temático e objet ivos 

 

O presente Re latór io surge no âmbi to da un idade curr icu lar Pro jeto F ina l ,  do 

Mest rado In tegrado em Arqu i te tu ra , do Inst i tu to Super ior Técn ico . Tem como 

ob jet ivo pr inc ipa l  a exposição e just i f icação das pr inc ipa is est ra tégias adotadas 

no exerc íc io desenvolv ido ao longo do ano le t ivo de 2013/2014.   

 

Numa abordagem mais abrangente,  fo i  desenvo lv ido um Pro jeto Urbano para 

toda a Área de In te rvenção, a f rente r ibe i r inha entre Santa Apolón ia e Xabregas. 

Pretende-se qua l i f icar esta zona da c idade por se encont rar com uma malha 

desordenada e segmentada, apresentando uma estru tura de espaço púb l ico de 

fraca qual idade .  

A descont inu idade urbana está fortemente marcada pe la presença das 

segu intes in f raest ruturas: a ferrov ia,  a Av . In fante Dom Henr ique e o Aterro 

Portuár io .  A fe rrov ia in troduz iu um e lemento de f or te descont inuação na re lação 

entre a zona R ibe i r inha e a c idade a Norte,  a Av . In fante Dom Henr ique 

consol idou-se como uma c i rcu lar R ibe i r inha de l igação para Or iente e o Aterro 

Portuár io a l te rou profundamente a re lação da c idade com o r io .  

 

Já numa perspet iva part icu lar,  fo i deta lhada uma área menor, inser ida na 

Área de In te rvenção, onde se propôs o ob jeto de invest igação e pro jeto,  o Novo 

Cent ro de Congressos de L isboa.  

Vár ias foram as propostas anter iores para este equ ipamento na c idade, por 

grandes arqu i te tos,  mas nunca numa loca l ização e numa escala como esta . De 

facto,  um equ ipamento deste porte e desta importânc ia,  i rá t razer uma d inâmica 

comple tamente regeneradora para esta zona da c idade .  

 

Pretende-se,  assim, re f le t i r  sobre estes temas invest igando a l ternat ivas 

urban íst icas com espec ia l atenção no desenho do espaço públ ico e dos 

pr inc ipa is e lementos est ruturantes da proposta . Procuram -se novas formas de 

art icu lação ent re as d i fe rentes in f raestruturas l igadas à mob i l idade, va lor izando 

a cont inu idade do espaço urbano e da paisagem, propondo programas e usos 

capazes de requal i f icar e t ransformar a Área de In te rvenção proposta.  
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00.02  justi f icação e motivação  

 

As recentes in te rvenções, pro jetos e concursos de Arqu i te tu ra para a Frente 

R ibe ir inha de L isboa, como o Mercado da R ibe i ra,  o Largo do Cais do Sodré,  a 

R ibe ira das Naus, o Terre i ro do Paço, o Campo das Cebolas e o Termina l  de 

Cruze i ros de Santa Apo lón ia,  reforçam o in te resse por parte da Câmara 

Munic ipa l de L isboa (CML) no estudo de so luções art icu ladas com estas 

in te rvenções que requal i f iquem e va lor izem a Frente R ibe i r inha .  

 

A poss ib i l idade de des locar o porto de contentores da Área de In tervenção 

de Pro jeto para a Trafar ia,  v iab i l iza o estudo de novos usos e v ivênc ias para a 

d inamização desta frente r ibe i r inha, t razendo um inte resse acresc ido numa 

reaprox imação da popu lação às margens do Te jo,  como acontec ia anter iormente .  

Como a Área de In te rvenção está muito próx ima do Cent ro H is tór ico de L isboa, 

há um maior dever em re f le t i r  nas oportun idades que o tu r ismo, cada vez mais 

crescente ,  t rás para este loca l  até por in f luênc ia do Novo Termina l  de Cruze i ros.  

 

Em L isboa ex is tem poucas grandes áreas de expansão, torna -se por isso 

cruc ia l  repensar em a l te rnat ivas para terr i tór ios como este para o 

desenvolv imento,  cresc imento e requal i f icação da c idade . Vemos inúmeros 

exemplos de out ras c idades europe ias (como Barce lona, Tur im, Amesterdão e 

Génova) que já começaram a encarar as suas margens como oportun idades de 

re in tegração e regeneração da c idade atua l .         

 

Neste contexto novos usos como hab i tação, comérc io e serv iços,  foram 

considerados, ass im como a loca l ização de equ ipamentos importantes como o 

novo Cent ro de Congressos de L isboa, um Parque Urbano e um Hote l .  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4 
 

00.03 metodologia e organização do trabalho 

 

O exerc íc io proposto fo i  d iv id ido em duas partes pe los do is semest res .  

No pr ime iro semestre o t rabalho fo i  rea l izado em grupos de dois .  Numa 

pr ime i ra fase,  rea l izámos a le i tu ra da Área de In te rvenção. Passando para u ma 

segunda fase onde fo i e laborada uma Proposta Urbana para essa mesma área .  

No segundo semestre o t raba lho fo i  rea l izado ind iv idua lmente . Numa pr ime ira 

fase,  houve necessar iamente uma rev isão cr í t ica da Proposta Urbana anter ior . 

Numa segunda fase, fo i esco lh ida uma Área de In te rvenção menor, a qua l  serv iu 

de base para o desenvo lv imento do tema deste Re la tór io de Pro jeto,  o novo 

Cent ro de Congressos de L isboa.    

 

O presente re latór io está organ izado em t rês cap í tu los pr inc ipa is :  Anál ise da 

Área de Estudo,  Casos de Estudo e Propostas.  

 

Cap í tu lo 01  Anál ise da Área de Estudo 

No pr ime i ro cap í tu lo,  pretendeu-se reco lher as in formações necessár ias para 

ava l ia r b loque ios,  d is funções e potenc ia l idades do loca l .   

Os pr inc ipa is temas anal isados foram Loca l ização, E vo lução Histór ica,  Aná l ise 

B iof ís ica, Mob i l idade, Demograf ia,  Est rutura Edi f icada, Espaços Públ icos e PDM 

e Cond ic ionantes .    

  

Cap í tu lo 02  Casos de Estudo  

No segundo capí tu lo,  foram esco lh idos t rês Casos de Estudo i lust rat ivos de 

pro jetos rea l izados noutras c idades europe ias com caracter íst icas seme lhantes 

às desta Área de In te rvenção ou por terem programas seme lhantes àque le que 

se pretendia desenvo lver .   

Esco lheu-se o Fórum Barce lona, do ate l ie r Herzog & De Meuron; o Kursaa l ,  

de Rafae l  Moneo e o Cent ro de Cul tura l  de Be lém, Vi t tor io Gregott i  e Manue l 

Sa lgado.  

 

Cap í tu lo 03  Propostas  

Este cap í tu lo d iv ide -se em duas partes,  a Proposta Urbana e a Proposta do 

novo Cent ro de Congressos de L isboa.  

A Proposta Urbana apresenta as vár ias est ratég ias de in te rvenção, com base 

nas aná l ises fe i tas anter iormente ,  promovendo a cont inu idade urbana e a 

qual i f icação do espaço públ ico .  
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00.02   

 

A Proposta do Cent ro de Congressos expressa a importânc ia de pro jetar um 

equ ipamento deste t ipo de forma consc iente quanto à sua esca la,  vo lumetr ia,  

função e importânc ia para a c idade, com espec ia l  atenção na art icu lação com 

a envolvente promovendo ass im a  cont inu idade urbana.  
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FIG 02 Fotografia do local.  Fonte: Autora 
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capítulo 01 

análise da área de estudo 
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FIG 03  Ortofotomapa da Área de Intervenção de Projeto.  Fonte: Google Maps 
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01.01   localização e identif icação 

 

A Área de In tervenção inc ide sobre um espaço urbano a largado que se 

pre tende t ransformar, tendo imp l icações s ign i f icat ivas ao n íve l soc ia l ,  económico 

e po l í t ico quer para a soc iedade, quer para as at iv idades envolv idas.  

Corresponde a uma fa ixa de 200 metros de largura,  para le la ao R io Te jo,  que 

está l im i tada a su l pe lo do Largo do Museu Mi l i ta r,  junto á Estação Ferrov iár ia 

de Santa Apolón ia,  a norte pe la Rua Gua ld im Pais,  jun to ao Convento da Madre 

de Deus/Museu do Azu le jo,  a este pe lo R io Te jo e a oeste p e la ant iga l inha de 

costa . At ravessa as f regues ias de São Vicente e Penha de França. Estes l im i tes 

são meramente ind icat ivos, uma vez que cada grupo fo i  l i v re de os adaptar à 

sua proposta. F IG 3  

 

Este t roço da c idade parece que fo i de ixado à mercê das vont ades po l í t icas,  

passando por momentos de grande abandono e esquec imento,  apresenta -se 

como um terr i tór io marg ina l à c idade . Não é um loca l a t rat ivo dev ido à 

desqua l i f icação urbana de que tem v indo a sofrer ao longo dos anos, causada 

pe lo desrespe i to das pré-ex istênc ias,  a f raca in tegração das in f raest ru turas 

necessár ias ao serv iço da zona indust r ia l ,  pe las d i f icu ldades na acessib i l idade e 

na sua re lação com a restante c idade .  

Ref le t indo-se no abandono e/ou a ocupação abus iva de ed i f íc ios notáve is e 

a neg l igênc ia perante o seu va lor h is tór ico e pat r imon ia l  que, juntamente com a 

fa l ta de manutenção, os levaram a uma degradação ev idente .  Como ant igos 

conventos e palác ios (Convento do Beato,  Convento de Santos -o-Novo, Museu 

do Azu le jo ) e v i las operár ias (V i la F lamiano, Amé l ia, Mar ia Lu iza, D ias) que 

cont r ibuem para a desqual i f icação urbana em vez de cont r ibu í rem pos i t ivamente 

pe la sua s ingu lar idade .  

 

Encontramo-nos perante um terr i tór io urbano que, ao longo do tempo, sof reu 

sucessivas in te rvenções que conduzi ram à sua forte descaracter ização e 

desqua l i f icação.  

A l inha férrea potenc ia a segregação urbana, por const i tu i r  um cor te com as 

pré-ex istênc ias at ravessando e d iv id indo aglomerados hab i tac ionais,  ant igos 

conventos e cr iando sér ias d i f icu ldades na mobi l idade do peão.      

A Aven ida In fante Dom Henr ique conso l idou -se como uma c i rcu lar R ibe ir inha 

de l igação para Or ien te que ao permit i r c i rcu lar a ve loc idades mais e levadas 

in t im ida a passagem do peão.  

 

 

 



10 
 

 

 

  

FIG 09  Viaduto Av. Mouzinho de Albuquerque FIG 08  Convento de Santos-o-Novo 

FIG 07  Feria da LadraFIG 06  Panteão Nacional 

FIG 04  Museu Militar FIG 05  Estação de Santa Apolónia 

FIG 10  Museu do Azulejo FIG 11  Igreja de São Vicente de Fora 
Fonte: Autora 
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O porto de contentores const i tu i  uma barre i ra f ís ica para o r io , imposs íve l  de 

transpor,  apenas se garante uma re lação de contemplação a part i r  de um ponto 

e levado.  

 

    O Novo Termina l  de Cruze i ros de Santa Apo lón ia at ra i rá uma nova d inâmica 

que convém estudar como se i rá ref le t i r  neste loca l .  Quer pe los tu r is tas que 

chegam para v is i tar a c idade, quer pe los que vão embarcar ou desembarcar e  

prec isam de estad ia por umas noi tes.   

    Numa cer imón ia que decorreu no Termina l de Cruze i ros de Santa  Apolón ia,  

Mesqu i ta Nunes, Secretár io  de Estado do Tur ismo, af i rma: "Quando se fa la de 

tur ismo fa la-se de economia . Este d ia testemunha que L isboa e o país são um 

dest ino de cruze i ros . Somos já o 6.º dest ino de cruze i ros da Europa. Cerca de 

20% do emprego cr iado no ano passado fo i no tu r ismo.  E o ma ior setor 

expor tador que cont r ibu iu para o equ i l íb r io da ba lança de pagamentos fo i o 

tur ismo, com mais de nove mi l  m i lhões de euros em rece i tas" ( in  DR)  

 

Este terr i tór io tem at racões tur íst icas e ed i f íc ios de in te resse pat r imon ia l que 

va le a pena encont rar est ratég ias que promovam o aumento do número de 

v is i tas,  uma envo lvente que permita a sua contemplação, caminhos ou i t inerár ios 

que fac i l i tem o acesso pedonal .  Como o Panteão Nacional ,  o Moste i ro de São 

Vicente,  o Museu Mi l i tar,  o Museu da Água, o Moste i ro de Santos o Novo, o 

Museu do Azu le jo/Convento da Madre Deus, o Convento de Xabregas, o Jard im 

de Santa C lara, a Fe i ra da Ladra e a Estacão de Santa Apo lón ia .  F IG 4 a 11  
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13 
 

01.02  evolução histórica  

 

L isboa nasceu numa posição est ratég ica na foz do R io Te jo,  imp lantada no 

c imo da atua l  col ina do Caste lo de S. Jorge estava proteg ida por um braço do 

r io que percorr ia a atua l  Aven ida Almi rante Re is,  c r iando ass im uma barre i ra 

defens iva natura l .   

A c idade teve um desenvo lv imento de acordo com as condições do terreno e 

da pa isagem, a justando-se à sua topograf ia começa a crescer em vo l ta desta 

co l ina dent ro da “Cerca Moura” .   

Com o aumento popu lac iona l e como as sucess ivas invasões caste lhanas 

cr iou-se um c l ima de insegurança, D. Fernando mandou erguer uma nova mura lha 

em 1373, a “Cerca Fernand ina” .   

A Área de In te rvenção de Pro jeto era nesta a l tu ra uma zona rura l  de grande 

extensão, a nordeste dos muros da c idade . Dado o cresc imento popu lac iona l e 

a insa lubr idade que se começam a sent i r ,  a c idade começa a expandi r -se para 

Norte,  vêm aqu i  insta lar -se qu in tas e palác ios senhor ia is,  jun to a conventos que 

já v inham pontuando o te rr i tór io . F IG 12      

Apesar do Terramoto de 1755 ter dest ru ído prat icamente toda a c id ade dent ro 

da mura lha,  houve a oportun idade idea l  para exp lorar novas conceções 

urban íst icas tornando o p lano de reconst rução da c idade uma referênc ia 

in te rnac iona l  pe la sua modern idade e vanguarda técn ica .  

Carater izado por ide ias i lum in istas e rac ional is tas,  este p lano abandona a 

matr iz med ieva l  em que se organ izava a c idade por h ie rarqu ias re l ig iosas, 

adotando uma matr iz ortogonal  em que as ruas são organ izadas por funções, 

in tegrando ed i f íc ios re l ig iosos na ma lha urbana, havendo uma homogene idade 

arqu i te tón ica que surge da necess idade de ráp ida reconst rução da c idade.  

Já no secu lo X IX,  Fontes Pere i ra de Me lo lu ta pe la l ibera l ização da economia 

e da indust r ia l i zação tentando recuperar o atraso do país face aos outros pa íses 

europeus.  

A revo lução indust r i a l  proporc ionou o êxodo rura l ,  hab i tantes de c idades do 

in te r ior de Portugal  vêm para L isboa em busca de me lhores cond ições de v ida 

e maior r iqueza graças à ofer ta de emprego nas indúst r ias .   

Os extensos campos agr íco las desta Área de In te rvenção deram lugar às 

fábr icas e à const rução de V i las Operár ias,  que aux i l iavam as famí l ias operár ias 

mais carenc iadas.F IG  15 Alte rando os háb i tos e costumes da popu lação da f rente 

r ibe ir inha, cortou com o contato d i reto com o r io com a const rução do aterro do 

porto de L isboa e também com a construção da l inha férrea por onde se escoava 

a produção indust r ia l .   
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i  

 

Prev ia-se uma l igação ferrov iár ia de L isboa a Espanha que permit isse a 

const rução de um grande ca is para nav ios transat lânt icos escoarem as suas 

mercador ias para o resto da Europa. Em 1895, é inaugurada neste contexto a 

estação de Santa Apo lón ia .  

O Porto de L isboa é a lvo de obras de modern ização, em 1887, começam a 

const ru i r -se in f raest ru turas portuár ias,  como docas, ca is e acessór ios.   

Em 1940 é constru ída a Av. In fante Dom Henr ique . E em 1970 ent ra em 

func ionamento o Termina l  de Contentores de Santa Apo lón ia .   
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01.03  análise biofísica 

 

cartograma de dec l ives  

Os dec l ives ma is acentuados decorrem nas encostas junto às pr inc ipa is l inhas 

de água, como o Va le de Che las e o Vale de Santo Antón io .  A f rente r ibe i r inha 

apresenta-se como uma das áreas menos dec l ivosas.  

Ver i f ica-se que a est ru tura da ma lha urbana da Área de In te rvenção de Pro jeto 

fo i  ext remamente in f luenc iada pe lo dec l ive do terreno. Nas zonas ma is 

dec l ivosas, representadas a verme lho e laran ja ,  a ma lha é ma is i rregu lar e 

ass imét r ica, já que fo i  pro jetada por adaptação ao dec l ive .  Nas zonas menos 

dec l ivosas, representadas a verde e a amare lo,  a ma lha é ma is regu lar .  F IG 14  

 

mode lo d ig i ta l  do te rreno   

Re lat ivamente às caracter íst icas h ipsométr icas,  as a l tu ras em torno dos Va les 

de Che las e de Santo Antón io,  rondam os 30 metros e nas encostas aprox ima -

se dos 70 metros.  

As zonas de menores cotas,  a branco e verde, são u t i l izadas como f luxo de 

d ist r ibu ição e comérc io,  garant indo as comunicações fac i l i tadas ao longo da 

margem e estabe lecendo uma re lação ma is d i reta com o r io Te jo .  Já as zonas 

de cotas super iores,  a vermelho e amare lo , têm o predomín io da hab i tação, 

monumentos e miradouros, possu indo uma v is ta pr iv i leg iada quer para a c idade 

quer para o r io .  F IG 15  

 

cartograma de permeab i l idades  

As inundações podem ser provocadas pe la prec ip i tação e levada, pe la 

formação geo lóg ica dos so los e pe la sua permeab i l idade . A margem do r io é a 

zona com maior r isco de inundação, a azu l escuro,  porque combina a 

prec ip i tação e levada, que recebe a água dos va les,  com a ocorrênc ia de maré 

che ia .  F IG 16    

 

cartograma de r isco s ísmico  

A zona apresenta-se ma ior i ta r iamente de r isco e levado e mu ito e levado, 

representado a laran ja e a verme lho. As áreas cr í t icas são a do aterro portuár io 

e dos Vales . Contudo é a ma lha hab i tac ional  que se ident i f ica como loca l  de 

in te rvenção pr ior i tá r ia,  já que ne la convergem os ma iores danos quer ao n íve l  

do ed i f icado, quer a n íve l  humano. F IG 17  
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cartograma de expos ição so lar  

O c l ima inf luênc ia as apt idões do uso do so lo , torna -se importante perceber 

quais são as inc idênc ias de luz so lar de forma a at ing i r os requ is i tos de conforto 

quer das const ruções, quer do espaço urbano. Esta zona está ma ior i ta r iamente 

or ien tada a Sudeste e Su l ,  representado pe las cores quentes, possu indo boas 

cond ições de i luminação. Contudo a ex istênc ia de vegetação é pontua l ,  sendo 

mais densa nos jard ins dos pa lác ios e conventos . F IG 18  

 

cartograma de ru ído d iu rno 

O ru ído d iu rno sent ido é consequênc ia dos t ipos de v ias e da dens idade de 

trá fego observados, apresenta -se ma is e levado nas pr inc ipa is v ias,  como a 

Aven ida In fante Dom Henr ique, a Aven ida Mouz inho de Albuquerque e a Rua 

Gua ld im Pa is.  Sendo a zona portuár ia e a estação de Santa Apo lón ia os loca is  

com maior desconfor to aud i t ivo dev ido às at iv idades prat icadas, representado 

pe las cores ma is escuras. F IG 19  
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01.04  mobil idade 

 

rede v iár ia  

Ao n íve l  da acess ib i l idade rodoviár ia ident i f icaram -se duas pr inc ipa is v ias 

para le las ao r io,  uma é a Av. In fante Dom Henr ique, com desenvo lv imento l inear 

e per f i l  v iá r io mui to marcado (com 3 v ias em cada sent ido) que apesar de 

apresentar um pape l  fundamenta l ao n íve l da mob i l idade como v ia de c i rcu lação 

e d is tr ibu ição dos ma iores f lu xos de t ráfego, c lass i f icando-se como de segundo 

n íve l ,  encont ra -se sobred imens ionada face às necess idades do loca l  c r iando 

uma segregação ent re as envo lventes .  

A outra,  mais in te r ior (compostas pe las segu intes ruas: Rua dos Caminhos de 

Ferro,  Rua de Santa Apo lón ia,  Ca lçada da Cruz da Pedra e Rua da Madre Deus) 

de perf i l  mu i to i rregu lar e adaptada à topograf ia do terreno, apresenta -se como 

v ia de acesso e d ist r ibu ição loca l ,  c lass i f icando-se de quarto n íve l ,  sendo este 

percurso que une a maior ia dos conventos e palác ios .  

Estas v ias são in te rse tadas perpendicu larmente no Va le de Santo Antón io,  

pe la Aven ida Mouz inho de A lbuquerque que faz l igação à Rua Mora is Soares ,  e 

no Vale de Che las pe la Rua Guald im Pais,  que faz l igação à Be la V is ta,  

c lassi f icam-se como terce i ro n íve l por fazerem l igação ent re d i fe ren tes ba i r ros e 

e ixos.   

As restantes v ias c lassi f icam-se como de quarto e qu in to n íve l  por se 

encont rarem dent ro das ma lhas urbanas e permi t i rem o acesso e d ist r ibu ição 

loca l .  O estac ionamento públ ico ex isten te é escasso, concent rando -se junto das 

áreas res idenc ia is . F IG 20  

 

rede de t ransportes púb l icos 

A Área de In tervenção de Pro jeto,  é serv ida pe la Rede Ferrov iár ia  

Convenc ional ,  a Rede de Metropo l i tano e a Rede de Transporte Rodoviár io 

Co let ivo .   

No caso das l igações Ferrov iár ias ex iste uma grande v ia que term ina na 

estação de Santa Apo lón ia,  tendo conexões suburbanas, regiona is,  nac iona is e 

in te rnac iona is . A l inha férrea de mercador ias sa i do porto de contentores e une -

se a este cana l de t ransporte de passage i ros .  

O Metropo l i tano chega à Estação de Santa Apo lón ia em 2007, tornando -se a 

estação termina l  da l inha azu l .  Após a const rução da Gare do Or ien te, notou -se 

que a Estação de Santa Apo lón ia tem v indo a perder o seu uso e a sua 

importânc ia da í  ava l ia rmos a sua rea l  necessidade e a ponderarmos na sua 

adaptação a novos usos.  

 

.  
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Já a Rede de Transporte Rodov iár io Cole t ivo assegura uma boa conexão aos 

d iversos pontos da c idade, at ravés da Rede da Carr is pe los autocarros números 

706, 712, 734, 728, 735, 759, 781,  782 e 794. F IG 21  

 

rede pedona l e c ic láve l  

Hoje em dia é fundamenta l  c r ia r boas redes pedonais e c ic láve is já que se 

pre tende incent ivar a ut i l i zação do t ransporte não motor izado por ser um me io 

não po luente,  s i lenc ioso, económico e mais acess íve l .  Para isso é necessár io 

cr ia r cond ições de c i rcu lação confortáve is art icu ladas com a rede v iár ia e a 

est rutura eco lógica da c idade.  

No decorrer deste t rabalho,  ass ist iu -se à const rução de uma c ic lov ia nesta 

zona fazendo a l igação Santa Apo lón ia ao Parque das Nações, ao longo da Av. 

In fante Dom Henr ique, na qua l  se t ransformou uma v ia de c ircu lação automóve l  

numa c ic lov ia .   

Nesta Área de In te rvenção o pr inc ipa l prob lema à c ircu lação pedona l é a 

largura dos passe ios e o seu estado de conservação, a inconstânc ia dos perf is 

das ruas e a fa l ta de l igações entre a Aven ida In fante Dom Henr ique e as ruas 

para lá da v ia fé rrea . F IG 22  
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01.05 demografia  

 

A Área de In te rvenção está inser ida nas f regues ias de S. V icente de Fora e 

Penha de França. Os va lores apresentados são re ferentes à tota l idade de ambas 

as fregues ias e comparam-se aos va lores da área metropol i tana de L isboa.     

TAB 1  Dados demográf icos .  (Censos 2011 ,  INE )  

Dados L isboa São V icente de 

Fora 

Penha de 

França 

Área (km 2 )   84.80 0.31 0.66 

Habi tantes 547.733 3.539 12.780 

Dens idade Hab 

(hab/km 2 )  
6.459 11.416 19.363 

Í nd ice de 

mascu l in idade 

0.85 0.81 0.80 

Í nd ice de 

enve lhec imento  

1 .86 2.62 2.38 

Í nd ice de 

Popu lação At iva  

0.53 0.54 0.55 

 

Pe la tabe la ac ima, TAB 1 ,  a f regues ia de Penha de França apresenta va lor 

bastante super ior no número de hab i tantes face à f regues ia de São V icente de 

Fora, que se pode just i f icar pe lo t ipo de hab i tação const ru ída em cada f regues ia .  

O Índ ice de mascu l in idade é semelhante ent re as duas f regues ias e aprox ima -

se por defe i to ao respet ivo índ ice da c idade de L isboa, ind icando uma popu lação 

maior i ta r iamente mascu l ina .  

Já o Índ ice de enve lhec imento é bastante super ior em re lação aos dados da 

c idade, ind icando ass im a predominânc ia de popu lação enve lhec ida (> 65 anos) 

face à popu lação jovem (0 -14 anos) .  

Por f im, o Índ ice de popu lação at iva é l ige i ramente super ior nas duas 

fregues ias em re lação à c idade de L isboa.  

 

Com esta aná l ise é necessár io ref le t i r o t ipo de popu lação ex istente na Área 

de In te rvenção de Pro jeto e que t ipo de popu lação pre tendemos atra i r .  

Para atra i r  popu lação d i fe rente e atender às necessidades da popu lação 

ex isten te poderemos pensar,  por exemplo,  em propor no Pro jeto Urbano 

equ ipamentos como Creches, Lares, B ib l iotecas e Hoté is invocando a famí l ias 

recém formadas, cu idados para a popu lação enve lhec ida ou at ra i r tu r istas. De 

igua l modo que ao pro jetarmos ed i f íc ios de habi tação as t ipo log ias habi tac iona is 

que esco lhermos adotar i rão at ra i r  certo t ipo de popu lação.   
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FIG 23   Fotografia aérea do Vale de Santo António. Fonte: Bing Maps  

FIG 24   Fotografia Aérea de São Vicente de Fora. Fonte: Bing Maps  

FIG 25   Fotografia aérea do Beato. Fonte: Bing Maps  
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01.06  estrutura edif icada 

 

Ident i f icam-se de imediato duas ma lhas urbanas com d i fe ren tes esca las . A su l 

do Vale de Santo Antón io a ma lha encont ra -se ma is conso l idada, enquanto que  

a nor te se encont ra mais f ragmentada. O Va le de Santo Antón io apresenta -se 

como um vaz io urbano proeminente , quer pe la exposição a e levados r iscos 

s ísmicos e de inundação quer pe la exposição so lar ser var iada ao longo das 

encostas. F IG 23 

A su l a topograf ia acaba por desenhar as ruas e com isso implan tar os 

ed i f íc ios que var iam entre os do is e os c inco p isos de a l tu ra. Nas pr inc ipa is ruas 

os ed i f íc ios apresentam usos mistos, hab i tação nos andares super iores e 

comérc io no p iso té rreo,  encont rando a inda edi f íc ios mi l i tares . F IG 24   

A norte ver i f icam-se vár ios quarte i rões de escassa l igação ou cont inu idade 

entre s i ,  os ed i f íc ios têm t rês a c inco p isos,  ex ist indo também complexos fabr is 

e armazéns. F IG 25 

Ver i f icou-se um e levado número de ed i f íc ios desocupados e em estado de 

degradação avançado l igados à at iv idade ferrov iár ia .  Que acabam por 

desva lor izar e desenquadrar ed i f íc ios de va lores soc ia is e cu l tu ra is ad jacentes, 

como o Convento da Madre Deus/Museu do Azu le jo .   

Os pr inc ipa is equ ipamentos púb l icos são a Estação de Santa Apolón ia,  as 

Esco las Secundar ias Gi l  V icente e Dona Lu ísa de Gusmão, as Esco las Básicas 

Nuno Gonça lves,  Natá l ia Corre ia,  L isboa número 48 e L isboa número 143, e a 

Esco la Super ior de Educação A lmeida Garret .  Os ed i f íc ios de va lor h istór ico s ão 

o Panteão, Museu da água, o Palác io Pancas Pa lha, Convento da Graça e o 

Museu Mi l i ta r .   
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01.07  espaços públicos  

 

Como as in f raest ru turas têm um grande impacto neste loca l ,  os percursos 

pedona is são na sua maior ia desconfortáve is e descaracter izados, os passe ios 

são estre i tos ou inex is tentes. O grande per f i l  da Aven ida In fan te Dom Henr ique 

e a ve loc idade com que os ve ícu los c i rcu lam não insp i ra segurança ao peão que 

a dese ja at ravessar,  por isso,  d i f ic i lmente se vêm peões nesta grande v ia .  

Há a lguma af luênc ia na rua in te r ior ,  do out ro lado da l inha férrea, por haver 

maior contacto com a malha ed i f icada vê -se bastante v ivênc ia por parte dos 

habi tantes . Por isso,  maior número de autocarros c i rcu lam por esta rua apertada 

e s inuosa, em vez de c i rcu larem pe la grande Aven ida .  

Os espaços públ icos de conv ivênc ia apresentam -se em número bastante 

reduz ido. O pr inc ipa l  é o Campo de Santa Clara com o jard im Botto Machado e 

a Fe i ra da Ladra, contudo ma is a nor te os espaços são quase inex isten tes e 

são de pequenas d imensões. Os espaços a jard inados estão con f inados aos 

palác ios e conventos e são pr ivados ou de acesso rest r i to .  Os pr i nc ipa is são os 

jard ins do pa lác io Pancas Pa lha, do palác io D. Migue l  Pere i ra For jaz, do pa lacete 

do Man ique e do convento da Madre de Deus.  
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01.08 pdm e condicionantes 

 

O P lano Di retor Mun ic ipa l  (PDM),  é um documento regu lamentador do 

p laneamento e ordenamento do terr i tór io de um dado mun ic íp io em  Portugal  

e laborado pe la  sua Câmara Munic ipa l .  Def ine a organ ização munic ipa l  do 

terr i tór io,  onde se p lane ia a sua ocupação, usos e at iv idades, ident i f icando as 

redes urbanas, v iár ia ,  de transportes e de equ ipamentos,  de captação, os 

s is temas de te lecomunicações, t ra tamento e abastec imento de águ a entre 

out ras . Este documento assume -se como s íntese da est ratég ia do 

desenvolv imento te rr i tor ia l e da po l í t ica mun ic ipa l  de ordenamento do terr i tór io e 

como ta l ,  representa uma ferramenta impresc ind íve l para qua lquer estudo 

rea l izado para uma dada área da c idade .  

 

O novo PDM de L isboa ent rou em v igor em 2012, subst i tu indo o PDM de 

1994, que c laramente estava desatua l izado face às novas necessidades da 

c idade .  

As conc lusões ma is importantes e que merecem ser cons ideradas no 

desenvolv imento deste pro jeto passam pe la importânc ia confer ida ao espaço 

públ ico,  aos corredores pedona is e c ic láve is, à est rutura verde, va lor izar o 

pat r imón io h istór ico,  promover a reab i l i tação do edi f icado ex istente e repensar 

as redes de transporte públ ico .  

Apesar de ser necessár i o respe i tar os parâmetros ind icados no PDM, não 

podemos tomá- los como rest r i t i vos, uma vez que também é exerc íc io deste 

pro jeto o repensar nos t ipos de uso, at iv idades, redes urbanas, ent re out ros já 

def in idos para o loca l .  

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Portugal
http://pt.wikipedia.org/wiki/Câmara_Municipal
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 FIG 26   Fotografia CCB. Fonte: Autora  
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capítulo 02 
  casos de estudo 
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FIG 28   Fotografia do exterior. Fonte: AVM 114 

FIG 27   Implantação Forum Barcelona. Fonte: AVM 114  
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03.01  fórum barcelona | herzog & de meuron  

 

A const rução do Fórum Barce lona s ign i f icou,  à seme lhança da Área de 

In te rvenção de Pro jeto, uma oportun idade de redesenho e in tegração de uma 

vasta extensão de terrenos indust r ia is e insta lações portuár ias que t inham f icado 

esquec idas no ext remo norte r ibe ir inho na ma lha da c idade de Barce lona . F IG 27 

Pe la h istór ia , c l ima e costumes dos habi tantes da c idade, constata -se que 

fazem uso do seu espaço exter ior,  como um loca l  de v ida urbana e das suas 

in te rações soc ia is . Por isso mesmo, optou -se por constru i r  um vo lume hor izonta l ,  

extenso e l ige i ramente sobre levado para promover uma re lação ma is d i reta com 

os v is i tan tes,  sendo a in tegração ent re espaço in te r ior e exter ior fe i ta de forma 

mais subt i l  dev ido à pouca d i fe rença ent re cotas. F IG 28 

Na proposta de Herzog & De Meuron a forma surge da sua implan tação, um 

tr iângu lo equ i láte ro de quase 190 metros de lado, mater ia l i za o vo lume de l im i tado 

pe la Ronda L i tora l ,  a Rambla de Pr im e a Diagona l que se estende at ravés de 

uma p lataforma até ao mar Med ite r râneo.  

O programa d ist r ibu i -se em três n íve is:  o n íve l  de acesso que const i tu i  a praça 

levemente inc l inada sobre a qua l  se apoia o pr isma, per fu rado por pát ios que 

permi tem jogos de luz ,  F IGS 30 e 31 ,  no qua l  os v is i tantes encont ram re fúg io do 

sol  antes de avançar na p lataforma ou se submerg i rem no in ter ior;  o n íve l  in fe r ior,  

escavado na pendente,  aco lhe um audi tór io com capac idade para 3.200 pessoas 

e sa las de conferênc ias ,  F IG 29 ;  e o n íve l  super ior, const i tu ído por uma 

megaest rutura t r iangu lada de aço suportada por p i la res de betão, aco lhe a área 

de expos ições e núc leos po l igona is de formas i r regu lares que permi tem as 

l igações vert ica is ou aco lhem corredores e serv iços.  

Para gerar a v i ta l idade do espaço, estão também inc lu ídos no programa um 

espaço de mercado, loca is de re laxamento e med itação, uma pequena cape la,  

um bar e um qu iosque. Sat isfazendo assim, as necessidades de todos os n íve is 

soc ia is : para tu r istas,  para hab i tantes, para part ic ipantes das conferênc ias,  para 

jovens e idosos.  

A conceção de um ed i f íc io que compreende em simul tâneo a f lex ib i l idade do 

programa e a re lação in te r ior/exter ior responde à necessidade de durabi l idade 

quer soc ia l quer func ional .    

Quanto à mater ia l idade, o pavimento in te r ior e exter ior é de betão, a cobertu ra 

aco lhe com um espe lho de água, as fachadas revest idas com um ane l  de 

argamassa azu l que fo i  pro jetada sobre a fachada, na qua l  aparecem gretas 

cr is ta l i zadas que de ixam ver a secção do edi f íc io e pe las qua is en t ra a luz 

natura l para i lum inar o in te r ior .  F IGS 32 a 35 

 

 

 



32 
 

 

FIG 29   Fotografia do auditório. Fonte: AVM 114  

FIG 30 Fotografia pátio de luz.  Fonte: AVM 114    FIG 31 Fotografia pátio de luz.  Fonte: AVM 114  
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FIG 35   Corte transversal. Fonte: AVM 114  

FIG 32   Alçado/corte norte. Fonte: AVM 114  



34 
 

 

 

 

FIG 37   Fotografia noturna. Fonte: arq./a Julho/Agosto 2009 

FIG 36   Implantação Kursaal. Fonte: adaptação de Bing Maps  
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03.02  kursaal | rafael moneo 

 

San Sebast ian d is f ruta de umas condições natura is bastante pecu l ia res, o 

Cantábr ico gerou um troço de costa onde d iversos ac identes geográf icos se 

encont ram: ba ías,  i lhas,  pra ias,  r ias e montes .  F IG 36    

Na proposta de Rafae l  Moneo, entendem-se os do is volumes pr inc ipa is como 

duas rochas g igantes que f icaram enca lhadas no desaguar do r io Urumea, na 

P laya de la Concha. Não pertencem à c idade, são parte in tegrante da paisagem 

enal tecendo ass im o r io,  em vez de encarar o pro je to como mais um quarte i rão 

da c idade que i r ia absorver a natureza envo lvente com sua arqu i te tura . F IG 37   

Pretendia-se assim compactar o programa, man i festando -se apenas como 

vo lumes autónomos o Audi tór io e a Sala de Cámara. As sa las de expos ições, 

as sa las de reun iões,  os serv iços,  os restaurantes,  ent re out ros,  estão cont idos 

no p iso té rreo,  na p lata forma de embasamento onde se dá o encont ro do edi f íc io 

com a c idade .  

A const rução reso lve-se com uma est rutura metá l ica,  a fachada é composta 

por peças de v idro f lu tex de 2,50 x 0,60 metros, pe lo seu in te r ior estas peças 

são p lanas, enquanto que pe lo exter ior são curvas. Esta solução produz um 

efe i to luminoso neut ro no espaço in te r ior,  conver tendo assim o grande vo lume 

numa massa densa mas t rans lúc ida, que se transforma do d ia para a no i te numa 

atrat iva e mister iosa fonte de luz .     

O volume maior corresponde ao Aud i tór io,  com 1 .828 lugares,  um pr isma de 

60 x 48 x 27 metros d inamizado pe la sua l ige i ra inc l inação em di reção ao mar,  

quase como se t ratasse, também e le,  de um ac idente geográf ico . F IG 38 .  Este 

vo lume de v idro aco lhe uma ca ixa de made i ra que parece f lu tuar no seu in te r ior, 

que por ser assimét r ica or ien ta inconsc ientemen te os espetadores no foyer até 

à cota ma is a l ta para se contemplar o mar,  tendo como pano de  fundo o monte 

Urgu l l .  No p iso té rreo,  na late ra l  do volume de v idro,  d ispõem -se os serv iços 

complementares,  garant indo em redor da caixa de made i ra uma c ircu lação l iv re,  

fac i l i tando os acessos. F IGS 39 e 40 

O vo lume menor acomoda a Sala de Cámara, com 600 lugares, um pr isma 

de 43 x 32 x 20 metros,  em que se ap l icam cr i té r ios estru tura is e pro jetua is 

seme lhantes ao do pr isma maior .  F IGS 41 A 46 
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FIG 38   Fotografia auditório Fonte: arq./a Julho/Agosto 2009 

FIG 39 e 40   Fotografias do interior. Fonte: arq./a Julho/Agosto 2009  
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FIG 45  Corte Longitudinal 
Fonte: arq./a Julho/Agosto09 

FIG 46   Detalhe construtivo da fachada  
Fonte: arq./a Julho/Agosto09 

FIG 44   Alçado/corte Sul Fonte: arq./a Julho/Agosto 2009 

FIG 42   Planta piso 0 Fonte: arq./a Julho/Agosto 2009 
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FIG 47   Implantação CCB. Fonte: adaptação Bing Maps 

FIG 48   Fotografia da galeria. Fonte: Fernando Guerra 
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03.03  centro cultural de belém  | vittorio gregott i e manuel 

salgado 

O reconhec imento da importânc ia urbana e patr imon ia l  desta área da c idade 

esteve na or igem da escolha de Be lém como loca l de imp lan tação p ara o Cent ro 

Cul tu ra l  de Be lém.F IG 47  Resu l tado de um concurso in te rnac ional ,  no qua l  o 

arqu i te to português Manue l  Salgado in tegrado na equ ipa do arqu i te to i ta l iano 

Vi t tor io Gregott i  venceu o pr ime iro prémio .   

Era necessár io const ru i r  um equ ipamento arqu i t e tón ico que pudesse aco lher,  

em 1992, a presidênc ia portuguesa da  União Europe ia  e que poster iormente 

pudesse permanecer como um po lo d inamizador de at iv idades cu l tu ra is e de 

lazer.  

A solução adota uma pretendida monumenta l idade de modo a in tegrar -se 

numa malha dominada por e lementos de grande escala como o Moste i ro dos 

Jerón imos. O con jun to de ed i f íc ios desenha uma est rutura urbana or togona l 

compacta que remata o lado poente da Praça do Impér io.   

Com uma área de const rução aprox imada de 100.000 m 2 ,  separados por 

duas ruas in te rnas e un idos por um percurso pedona l que promove uma 

cont inu idade com a Praça do Impér io, negando a t rad ic iona l  separação ent re 

espaço exter ior e in te r ior,  púb l ico e pr ivado.  Caracter izado pe los seus jard ins, 

espe lhos de água, pontes,  rampas e praças, t i ra part ido das v is tas sobre o Te jo 

através dos seus terraços. F IG  50  Destaca-se pe lo revest imento das paredes 

exter iores, a pedra calcár ia  Abancado de Pero P inhe i ro  com acabamento Rúst ico 

Gaste jado assente em suportes metá l icos . F IG 48  

É composto por c inco módulos: um Cent ro de Reun iões,  um Cent ro de 

Espetácu los,  um Cent ro de Expos ições,  i nsta lações hote le i ras e equ ipamentos 

complementares de apoio,  mas até à data apenas foram constru ídos os Módulos 

1,  2 e 3.  

O Cent ro de Reun iões fo i  pensado para acolher congressos e reun iões de 

qualquer natureza ou d imensão. A est rutura passou também a inc lu i r  os serv iços 

gera is de func ionamento do CCB, vár ias lo jas,  um restaurante,  do is bares e duas 

garagens aber tas a ut i l i zadores.  

O Cent ro de Espetácu los é o núc leo de apresentação de carácter art íst ico e 

cu l tu ra l . As sa las estão equ ipadas para aco lher espetácu los desde o c inema à 

ópera, do bai lado ao teat ro ou musica is .  O  grande aud i tór io tem 1429 lugares, 

o pequeno aud i tór io tem uma 310 lugares e a Sa la de Ensa io comporta 85 

lugares.F IG 49  

O Cent ro de Exposições é composto por áreas exposi t i vas d iv id idas em quat ro 

ga le r ias que apresenta e produz expos ições de artes 

p lást icas,  arqu i te tu ra ,  des ign e fotograf ia .  Desde 2007 o Cent ro de Expos ições 

a lberga o museu da Fundação Berardo, a ma ior coleção pr ivada de arte moderna 

e contemporânea em Portuga l .F IG 51  A 55  

http://pt.wikipedia.org/wiki/1992
http://pt.wikipedia.org/wiki/União_Europeia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Arquitectura
http://pt.wikipedia.org/wiki/Design
http://pt.wikipedia.org/wiki/Fotografia
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FIG 49   Fotografia grande auditório. Fonte: Google 

FIG 50   Fotografia terraço.:                    FIG 51   Fotografia zona de Exposições. 
Fonte: Google  
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FIG 55   Corte B. Fonte: FCCB 

FIG 52   Corte A. Fonte: FCCB 

FIG 53   Planta de Cobertura. Fonte: FCCB 



 
 

 

  

 

 

 

  

FIG 56   Fotografia da Maqueta do CCL. Fonte: Autora.  
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FIG 57  Esquema do cenário 2. Fonte: Adaptação de Bing Maps.  
linha férrea e equipamentos     viaduto automóvel     porto de contentores  
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03.01  proposta urbana  

  

A Proposta Urbana fo i  desenvo lv ida ao longo do pr ime iro semest re, com o 

co lega de grupo Afonso Onofre .  

Houve um grande t rabalho de pesqu isa para se chegar a esta proposta,  

começando por ana l isar casos de estudo de out ras c idades e na própr ia c idade 

de in te rvenção.  

Apresentam-se neste capí tu lo apenas os resu l tados f ina is deste exerc íc io de 

pro jeto,  em anexo apresentam-se a lguns esqu iços do processo.  

 

03.01.01  proposta urbana inicial  

 

03.01 .01 .01 cenár io  

Após a le i tu ra da Área de In te rvenção de Pro je to era ind ispensáve l  escolher 

um dos do is cenár ios apresentados pe los docentes:  

  

“Cenár io 1 - s is tema ferrov iár io s imp l i f icado com redução s ign i f icat iva do fe ixe 

de l inhas (podem f icar , no l im i te ,  2 v ias de c i rcu lação, desdobradas em 4 a 6 

v ias de acesso á estação),  com a poss ib i l idade de recuar a testa da estação 

para nascente,  l ibertando a área em frente  à atua l  estação de Santa Apo lón ia . 

Nesta h ipótese, deve-se equac ionar,  em função da d is tânc ia,  uma nova estação 

de Metro ar t icu lada com a nova gare Ferrov iár ia .  Neste cenár io toda a área 

portuár ia é desafe tada, dentro da est ratégia de desloca l ização do Po rto de 

contentores para a Trafar ia .  

 

Cenár io 2 - Subst i tu ição do comboio por uma l inha de Metro que faz a l igação 

de Santa 

Apo lón ia à Gare do Or iente .  Neste caso, deve -se cons iderar uma nova estação 

entre Santa Apo lón ia e o f im da Aven ida Gua ld im Pais (Con vento Madre de Deus 

- Convento de Xabregas) . Neste cenár io toda a área portuár ia é desafe tada, 

dent ro da est ratégia de des loca l ização do Porto de contentores para a Trafar ia .  

 

Nos 2 cenár ios o v iaduto ex is tente,  na cont inu idade da Aven ida Mouzinho de 

Albuquerque, pode ser mant ido, ou se ta l  se just i f ique , ser removido ou 

parc ia lmente t ransformado. ”  
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FIG 58   Esquema de conceito. Fonte: Autora  
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Ref le t i ram-se quais as vantagens e desvantagens de cada cenár io e optou -

se por desenvo lver o segundo cenár io . F IG 57 Nesta escolha teve -se em conta o 

programa que era necessár io in t roduz ir ;  as d imensões que certos e lementos 

necess i tar iam; o fac to poss ib i l i t a r a subst i tu ição do comboio por uma l inha de 

metro de superf íc ie  fo i  fundamenta l  para te rminar com a segregação que esta 

l inha provoca; a desafetação da área portuár ia poss ib i l i ta uma reaprox imação 

da c idade ao r io e a remoção do v iaduto ex istente no f ina l  da Aven ida Mouz inho 

de Albuquerque permit i r ia desobst ru i r o f ina l  do Va le de Santo Antón io.   

 

 

03.01 .01 .02  conce i to  

Ao esco lher o cenár io do is f icámos quase com uma “fo lha em branco”, 

restando apenas toda a ma lha urbana conso l idada para lá da l inha férr ea .  

Por vezes esta “ fo lha em branco” torna o exerc íc io de pro je to mais desaf iante 

por não haver nenhuma pré-ex istênc ia que nos cond ic ione ou gu ie na estratég ia 

urbana a adotar .  

Desta forma surg i ram os do is conce i tos pr inc ipa is,  o da ma lha e o da 

po lar idade, no qua l  se base iam as est ra tégias urbanas apuradas, que serão 

apresentadas no subcapí tu lo segu in te . F IG 58   

   

ma lha  

O pro je to in ic iou-se com a def in ição de uma malha . Procurou -se t raçar uma 

malha que permit isse a formulação de d i fe ren tes t ipo log ias ed i f icatór ias para as 

d i fe rentes áreas func ionais .   

Essa def in ição começou pe lo reper f i lamento da Aven ida In fante Dom Henr i que, 

passando por estender, perpendicu larmente,  as ruas de ma ior re levânc ia da 

malha consol idada até à margem do R io Te jo ,  por se apresentar um terreno 

maior i ta r iamente p lano resu l tou uma malha ortogonal .   

Uma vez estabe lec ida a malha urbana procurou -se perceber que t ipo de 

equ ipamentos dever ia enca ixar dent ro de cada quarte i rão e como estes se 

dever iam re lac ionar entre e les e com a malha consol idada.  
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po lar idades  

Ao t raçar esta malha percebeu-se que ex is t iam t rês polos que dever iam  

ser acentuados: a envolvente à Estação de Santa Apo lón ia , o f ina l  do Va le de 

Santo Antón io e o f ina l  do Vale de Che las .  

Por um lado, a envo lvente à Estação de Santa Apolón ia , por se agruparem 

di fe rentes at iv idades que geram c i rcu lação de pessoas e bens como o novo 

Termina l  de Cruze i ros,  o Museu Mi l i ta r,  a nova zona comerc ia l  da estação, a 

fe i ra da Ladra e o Panteão Nacional .   

Por out ro lado, o f ina l  do Va le de Santo Antón io,  procurando pro longar a sua 

est rutura eco lóg ica que separa áreas de d i fe rentes funções  e d i fe rentes esca las,  

os ed i f íc ios mistos do Cent ro de Congressos, removendo o v iaduto automóve l 

onde termina a Aven ida Mouz inho de A lbuquerque e transformando o Convento 

de Santos-o-Novo numa pousada de luxo .  

Por ú l t imo, o f ina l  do Va le de Che las,  removendo o v iaduto fe rrov iár io e 

l impando edi f íc ios indust r ia is degradados permite -se que os ed i f íc ios de va lor 

pat r imon ia l  e h istór ico (como o Pa lác io de Che las,  o Pa lác io de Xabregas e a 

Igre ja da Madre Deus/ Museu do Azu le jo )  ganhem um novo destaque com a 

cr iação de uma praça que permite a sua contemplação e te rm ina na doca de 

recre io .  Complementado com um s i lo automóve l ,  um hote l e um supermercado.  
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03.01 .01 .03 programa 

O programa deste exerc íc io de pro jeto permi t ia uma certa f lex ib i l idade, o grupo 

fo i  l iv re de in te rpre tar o programa proposto pe los docentes e de ref le t i r  a sua 

per t inênc ia de acordo com as necess idades que sent iu ex ist i r nesta Área de 

In te rvenção.   

O programa proposto pe los docentes fora o segu inte :  

“-  Doca de recre io e C lube Náut ico na f rente de r io;  

 -  Um hote l  com 300 quartos ou 2 com 150 quartos assoc iados, ou não, ao 

Cent ro de Congressos;  

- Áreas de at iv idades económicas: escr i tór ios,  ate l iers,  lo jas, restaurantes,  

etc;  

 -  Áreas de habi tação;  

- Áreas de estac ionamento;  

- Equ ipamentos;  

 -  Parque Urbano: áreas verdes permeáve is e/ou áreas desport ivas a céu 

aberto;  

 -  Cent ro de Congressos de L isboa: Aud i tór io 3000 lugares com área bruta 

40.000/60.000 m2 ;  

 -  L igação á cota a l ta :  Santa Apo lón ia - Panteão nac iona l -  Campo de Santa 

Clara . ”  

 

Anal isando em maior deta lhe o programa ponderaram-se qua is os e lementos 

que faz iam sent ido incorporar ou não neste loca l ,  qual  a sua  me lhor loca l ização 

dent ro da Área de In tervenção de Pro je to,  qua l  a sua esca la,  qual  a sua 

importânc ia para a f reguesia e para a c idade e qua is os e lementos que o loca l  

carec ia mas que não constavam neste programa. Estas conc lusões serão 

apresentadas em ma ior deta lhe no subcap í tu lo da est ra tégia urbana. F IG 59 
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Legenda 

1  Reordenação de t râns i to    7  Reordenação da praça 

2  Comérc io e serv iços   8  Praça Sta . Apolón ia  

3   Rua pedonal      9 Redef in ição do per f i l  da v ia    

4   Equ ipamentos   10  Ed i f íc ios mistos  

5   E lét r ico    11  Parque urbano 

6   Equ ipamentos   12  Redef in ição da f rente r io  

 

 

 

 

 

 

 

FIG 59   Planta Geral da Proposta Urbana. Fonte: Autora 

Ão  Fonte: Autora  
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13  Pousada    19 Miradouro       

14 Estação de metro    20 Supermercado           

15 Cent ro de Congressos  21 S i lo automóve l         

16 Comérc io e serv iços          22 Estação de metro 

17 Mar ina      23 Hote l  

18 Praça Madre Deus           

  

 

 

 

 

 

Aproximação 2 

Ão  Fonte: Autora  
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FIG 61   Corte A. Fonte: Autora  

A  

A  

 FIG 60   Planta Aproximação 1. Fonte: Autora  
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03.01 .01 .04  est ra tégia urbana  

A est ratég ia urbana u t i l i zada passou pr ime iramente por repensar na atua l  

necess idade das in fraest ruturas ex is tentes,  se ser ia ma is prove i toso apenas 

mudar o seu atua l uso ou se regenerá - las por completo.  Em segu ida, por re f le t i r  

quais os novos equ ipamentos que a Área de In tervenção de Pro je to  mais carec ia . 

Para o correto d imens ionamento destes e lementos, recorremos a 

comparações com out ros e lementos já ex is tentes quer em L isboa, quer nout ras 

c idades, de forma a conso l idarmos o conhec imento das necess idades 

vo lumétr icas e func ionais de cada um,  podendo assim ana l isar o seu impacto 

sobre este te rr i tór io .     

l inha ferrov iár ia  

 Propõe-se te rm inar com a Estação de Santa Apolón ia,  pre tende -se que o 

termina l  fe rrov iár io se ja t ransfer ido para a Gare do Or iente,  já que essa estação 

tem capacidade para ta l ,  e com a deslocação do porto de contentores para a 

Trafar ia esta estação de ixa de ter re levânc ia,  quer para o transporte de 

mercador ias quer para o t ransporte de passage i ros .  

A l igação da Estação de Santa Apo lón ia até à Gare do Or iente,  passa a ser 

fe i ta por uma l inha de metro de superf íc ie ,  que promove a cont inu idade da l inha 

azu l  do metro subterrâneo até à in te rface da Gare do Or iente .  Esta l inha está 

inser ida no e ixo cent ra l  da nova Aven ida In fante Dom Henr ique, cr iam -se t rês 

paragens dent ro da Área de In te rvenção e outras ao longo da f ren te r ibe i r inha 

or ien ta l  para responder à fa l ta de t ransportes que há nesta zona da c idade, de 

uma forma ráp ida mas que não b loque ia a cont inu idade urbana.                

Ganha-se ass im uma área bastante grande correspondente à l inha férrea e 

aos seus equ ipamentos ad jacentes . Como a maior ia desses equ ipamentos estão 

bastante degradados just i f ica -se que se jam demol idos,  à exceção do ed i f íc io da 

Estação de Santa Apo lón ia que se apresenta em boas cond ições de 

conservação.  

Pretende-se manter este ed i f íc io fazendo pequenos a justes na sua 

organ ização func ional  para mudar o seu uso de term ina l  fer rov iár io para um 

edi f íc io de comérc io,  no p iso té rreo,  e escr i tór ios,  nos p isos super iores,  uma vez 

que será uma zona que promoverá  um grande f luxo de pessoas.  

Redesenha-se todo o espaço envo lvente à estação. A Rua dos Caminhos de 

Ferro,  por de trás da Estação de Santa Apo lón ia,  passa a ser exc lus ivamente 

pedona l corta-se a c i rcu lação rodov iár ia por se cons iderar  
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que não há uma grande necessidade quando ex istem percursos automóve is 

a l te rnat ivos muito próx imos e pe lo atua l per f i l  da v ia desrespe i tar completamente 

o peão, uma vez que os passe ios são demasiado pequenos. O edi f íc io da 

Estação de Santa Apolón ia conqu is ta duas praças, uma na sua f ren te out ra nas 

suas t rase i ras .    

Inc lu iu -se no desenho a reorgan ização do Largo dos Caminhos de Ferro que 

está prev ista no pro jeto do novo Termina l  de Cruze iros,  por se cons iderar uma 

solução adequada para pôr f im aos conf l i tos peão/automóve l  e 

automóve l/automóve l  que ex istem atua lmente neste loca l .   

E l im inam-se ass im os prob lemas de segregação, promove -se a cont inu idade 

da ma lha hab i tac iona l  consol idada até ao r io , melhora -se a c i rcu lação pedona l 

e qual i f ica-se o espaço púb l ico. F IGS 60 e 61  
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FIG 62   Planta Aproximação 2. Fonte: Autora  

FIG 63   Perfil da Avenida Infante Dom Henrique. Fonte: Autora  

B  
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l igação à cota a l ta 

Estabe leceu-se a l igação da cota ba ixa à cota a l ta com a cr iação de um 

ascensor que parte do Largo dos Caminhos de Ferro,  passa pe lo Panteão 

Nac iona l  e te rm ina no Campo de Santa C lara, cortando a c i rcu lação automóve l 

em parte deste percurso. Este ascensor serv i rá toda a popu lação que a l i  res ide 

ou t raba lha, mas também os tur istas que procuram o Panteão Naciona l  e os 

v is i tan tes da Fe i ra da Ladra .  

Cr ia-se um parque de estac ionamento subterrâneo no Largo Dr . Bernard ino 

Antón io Gomes, poss ib i l i tando novos usos com a l ibertação dos automóve is do 

espaço púb l ico .  

 

Aven ida In fante Dom Henr ique 

Cons idera-se a Aven ida In fan te Dom Henr ique um forte e lemento de 

segregação urbana por estar sobredimensionada face às rea is necessidades do 

loca l .  

Esta Aven ida apresenta, ho je em d ia , um pe rf i l  de t rês v ias de c i rcu lação  

automóve l em cada sent ido . O que poss ib i l i ta a c ircu lação a ve loc idades bastante 

super iores às est ipu ladas para zonas urbanas, 50 km/h, gerando conf l i tos ent re 

o peão e o automóve l quer pe la insegurança ao passar a v ia,  quer pe lo número 

de passagens ser reduzido.  

Desta forma, dec id iu -se t ransformar o per f i l  da v ia passando para duas v ias 

de c i rcu lação automóve l  em cada sent ido com uma v ia de metro de superf íc ie , 

também para cada sent ido,  no seu e ixo cent ra l .  

Remove-se o v iaduto automóve l ,  no f ina l  da Aven ida Mouzinho de 

Albuquerque, po is perde por completo as suas funções,  de t ranspor a l inha 

férrea . Com a remoção desta l inha de ixa de fazer sent ido manter este v iaduto,  

até porque, ao longo de toda a marg ina l r ibe i r inha não ex iste outro momento 

onde ta l  aconteça, pe lo menos com este impacto .       

Para fac i l i ta r a c i rcu lação automóve l  nas t rês po lar idades enunc iadas 

anter iormente,  resolveu -se cr ia r t rês rotundas cada uma com as suas d imensões 

e formas em função das necess idades da sua envolvente permit indo o 

escoamento v iár io para o in te r ior da c idade .  

O reper f i lamento e t ransformação da Aven ida In fante Dom Henr ique abre 

oportun idades importantes para a requa l i f icação do espaço púb l ico,  promovendo 

a cont inu idade urbana e d im inu indo o impacto da v ia .  F IG 63 
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 FIG 64   Planta. Aproximação 3. Fonte: Autora  

 FIG 65   Corte C. Fonte: Autora  
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ed i f íc ios mistos  

A malha urbana conso l idada é bastante d ivers i f icada e fragmentada. Para su l  

da Aven ida Mouzinho de A lbuquerque apresenta -se ma is densa e adapta-se à 

topograf ia .  Para norte da Aven ida Mouzinho de A lbuquerque a malha apresenta-

se i r regu lar,  desorgan izada e segmentada.   

Com o in tu i to de promover a cont inu idade da ma lha urbana faz sent ido 

pro longar a malha habi tac ional  até ao r io Te jo, no lado esquerdo da Aven ida 

Mouz inho de A lbuquerque, que de uma forma quase v enez iana re lembra a ant iga 

re lação que a c idade t inha com o r io e que hoje em d ia quase não ex iste na 

frente r ibe i r inha de L isboa.  

Começou-se por def in i r  a volumetr ia dos quarte i rões. São compostos por uma 

ga le r ia re la t iva à zona comerc ia l ,  de restauração e de escr i tór ios no p iso térreo,  

com 5 metros de pé d i re i to .  Habi tação nos 4 p isos super iores,  com 3 metros de 

pé d ire i to .  E estac ionamento ao centro,  com 2.5 metros de pé d i re i to,  em 3 p isos 

em que apenas um é subterrâneo, dev ido ao n íve l f reát ico ser bas tante e levado, 

e os restantes e lavam-se à cota da gale r ia,  d ispondo na sua cobertu ra de um 

terraço comum a todos os edi f íc ios no qual  se pode inc lu i r  um jard im, uma 

pisc ina e/ou um parque in fant i l .     

De segu ida foram def in idos os lo tes de cada quarte i rão e os respet ivos 

acessos, quer automóve l  quer pedonal .  Surg indo 3 módulos que se organ izaram 

t i rando o ma ior part ido da v ista sobre o r io,  da re lação ent re d i ferentes cotas,  

da re lação com o edi f icado adjacente,  cr iando momentos de prox im idade ou 

afastamento com pecu l ia r idades urbanas de maior in te resse.  

O espaço púb l ico fo i def in ido na ót ica do peão, cr iando praças, l ibertando o 

espaço púb l ico de automóve is,  c r iando espaços de luz e de sombra, reduz indo 

o número de acessos às áreas pr ivadas.  F IGS 64 e 65 

parque urbano 

L iber tou-se o Va le de Santo Antón io pro longando a sua est rutura eco lóg ica 

com a cr iação de um parque urbano até à Aven ida In fante Dom Henr ique . Neste  

va le o t ipo de usos a considerar é bastante l im i tado por se apresentar uma zona 

com e levados r iscos s ísmicos,  dec l ives e ru ído d iu rno. No entanto,  apresenta -se 

uma área bastante permeáve l ,  com boa or ien tação solar e com uma inc l inação 

que promove um s istema de v istas in te ressante de exp lorar,  tendo em conta a 

anál ise b iof ís ica rea l izada no cap í tu lo anter ior .       

O parque desenvo lve -se em vár ios patamares que vão descendo até à 

Aven ida In fan te Dom Henr ique, cr iando d i fe rentes zonas de estada, de lazer e 

de exerc íc io f ís ico . F IG 62 
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 FIG 66   Planta. Aproximação 4. Fonte: Autora  

  FIG 67   Corte D. Fonte: Autora  
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cent ro de congressos de L isboa 

Um equ ipamento desta esca la inev i tave lmente tem um grande impacto quer 

para o loca l  quer para a c idade, se ja e le v isua l ,  económico ou soc ia l .   

Pretendeu-se min imizar esse impacto v isua l ,  não cr iando um edi f íc io mono l í t ico 

e pesado pe las d imensões que o seu programa func iona l impõe . Desta forma, o 

espaço púb l ico tornou -se parte in tegrante do edi f íc io,  serv indo -se das suas 

cobertu ras e cr iando terraços para contemplação do r io enquanto se 

estabe lecem l igações entre as cotas das ruas super iores e in fe r iores, a Ca lçada 

da Cruz da Pedra, à cota 18, e a Aven ida In fante Dom Henr ique, à cota 4.5 .   

O volume a nascente corresponde ao cent ro de reun iões, ju n tamente com a 

Igre ja da Madre Deus/Museu do Azu le jo,  conforma uma grande praça, a Praça 

da Madre Deus, onde um espe lho de água marca a ent rada deste monumento 

e d iv ide a praça em duas inc l inações opostas. Os volumes segu intes 

correspondem ao pequeno e grande audi tór io,  com 1500 e 3000 lugares 

respet ivamente,  o ú l t imo ao cent ro de exposições,  enquanto que os volumes 

encast rados no terreno correspondem a áreas técn icas, escr i tór ios, 

restaurantes,  garagens e out ros e lementos do programa. A entrada pr inc ipa l  f az-

se pe la pequena praça ent re os vo lumes dos dois aud i tór ios,  de frente para a 

Aven ida In fante Dom Henr ique . No out ro lado desta Aven ida loca l izam -se ed i f íc ios 

de restauração, o c lub náut ico e a doca de recre io.     

O Centro de Congressos está est re i tament e re lac ionado com o tur ismo de 

negóc ios e consequentemente com a ofer ta hote le i ra .  Dec id iu -se por isso 

loca l izar o Hote l  de 4 est re las apenas a 400 metros,  e t ransformar o Convento 

de Santos-o-Novo numa pousada de luxo,  apenas a 60 metros, para que a 

d istânc ia possa ser percorr íve l  a pé, sendo este um fator determinante para a 

sua loca l ização. F IG 66 e 67 

 

va le de che las 

O f ina l  do Vale de Che las fo i  rad ica lmente t ransformado, re t i rou -se o v iaduto 

fe rrov iár io por não cumpr i r  de todo as suas funções ao ser r et i rada a l inha 

férrea, por desrespe i tar as d istânc ias mín imas com os ed i f íc ios de va lor 

pat r imon ia l  e h istór ico envolventes e por te r uma a l tu ra que d i f icu l ta a passagem 

de ve ícu los de ma ior porte .   

Removeram-se os ed i f íc ios indust r ia is degradados, o que permi t iu  acomodar 

uma v ia de c i rcu lação ma is in tensa e de d is tr ibu ição de t rá fego para o in te r ior 

da c idade, composta por 3 v ias de c i rcu lação em cada sent ido .  
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O patr imón io ex isten te,  o s i lo automóve l  e o Centro de Congressos, conformam 

as duas praças late ra is à v ia , abertas para o r io .  

Transformando a inda a ant iga fábr ica num h ipermercado, por haver carênc ia 

na zona e por ser um lugar est ratég ico para a sua loca l ização.   

 

Seguem-se fotograf ias da maqueta rea l izada.   
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  FIG 68   Fotografia da maqueta. Fonte: Autora  
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  FIG 70   Fotografia da maqueta. Fonte: Autora  

  FIG 71   Fotografia da maqueta. Fonte: Autora  

  FIG 69   Fotografia da maqueta. Fonte: Autora  
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03.01.02  revisão da proposta urbana  

O segundo semest re in ic iou-se com a rev isão da Proposta Urbana, desta vez 

apenas com o olhar cr í t ico da autora,  à medida que se def in i ram os conce i tos 

e as estratégias adotadas no ob jeto f ina l  deste exerc íc io,  o novo Cent ro de 

Congressos de L isboa.  

As a l te rações foram est imu ladas quer pe las cr í t icas fe i tas ao própr io pro jeto 

quer pe las cr í t icas fe i tas às propostas apresentadas pe los co legas. Pe lo 

constante in teresse em compreender o espaço, em perceber as necess idades 

do loca l e da c idade, na descoberta de um programa nunca a ntes t raba lhado. 

F IG 72 

l im i tes 

Tomou-se como l im i tes de imp lantação do Centro de Congressos a Aven ida 

In fante Dom Henr ique, a Aven ida Mouz inho de A lbuquerque, Rua Gua ld im Pais,  

a Calçada Cruz da Pedra e a Rua da Madre Deus.  

Cons iderou-se necessár io a justar o l im i te a Este .  A Calçada da Cruz da Pedra 

apresentava passe ios de reduzidas d imensões e fa l ta de estac ionamento, 

sobretudo jun to à Esco la Bás ica . Optou -se então por t raçar uma rua reta, 

afastando-se do edi f icado ex isten te para cr ia r passe ios ma is la rg os e 

estac ionamento in te rca lado com vegetação de grande porte .  A Rua da Madre 

Deus apresentava um traçado que se fo i  a f inando em função da l inha férrea e 

do v iaduto ferrov iár io mas que era demasiado invas ivo para os monumentos 

adjacentes . Com a ext inção desses e lementos já não faz sent ido manter este 

traçado, resolveu -se novamente afastar a v ia do edi f icado e torná - la re ta para 

permi t i r  que o pat r imón io h istór ico e arqu i te tón ico se jam respe i tados. A Norte, 

l ibertaram-se as praças de desenhos r íg idos já que cr iavam alguns b loque ios.  

parque urbano  

Dec id iu-se s imp l i f icar o Parque Urbano, ret i raram-se os patamares permit indo 

que o te rreno desça pe la encosta de uma forma mais natura l  e no fundo ma is 

versát i l  para os d i fe ren tes usos que se que iram cons iderar .   

doca de recre io 

Na proposta anter ior a Doca de Recre io estava d i retamente re lac ionada com 

o Cent ro de Congressos ao surg i r do pro longamento dos seus e ixos. Contudo, 

parec ia cr ia r mais um e lemento que pertu rbava a l inha do r io do que potenc iasse 

o seu va lor .   

Dec id iu-se imp lan tar a doca em fren te à grande praça por forma a dar 

cont inu idade a este grande vaz io urbano e rematar a sa l iênc ia já ex isten te da 

p la ta forma portuár ia,  min im izando ass im o seu impacto v isua l .  Cr iando também 

re lações d ire tas com o Hote l que fora repos ic ionado em função da doca.  
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  FIG 72   Planta da Revisão da Proposta Urbana. Fonte: Autora  
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Legenda 

1  Parque Urbano    5 Praça da Madre Deus            

2 Pousada de luxo  6 Supermercado   

3 Comérc io e serv iços  7 Doca de Recre io       

   4 Cent ro de Congressos 8 Hote l           
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1  Centro de Reun iões  6*   Restaurante          

2  Centro de Exposições  7*   Lojas      

3  Grande Audi tór io   8*   Áreas Técn icas 

4  Pequeno Aud i tór io   9*   Cargas e descargas 

5  Foyer    10*  Estac ionamento 

*a uma cota in fe r ior  

  FIG 73  Planta de programa.  Fonte: Autora  
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03.02  proposta centro de congressos 

 

O pro jeto do novo Centro de Congressos de L isboa já fo i  ponderado por 

d i fe rentes arqu i te tos para d iversas zonas na c idade desde Algés,  à Praça de 

Espanha, ao Parque das Nações e ao Parque Eduardo V I I .   

Percebendo que os maiores equ ipamentos da c idade se desenvo lvem na 

frente r io,  cons iderou -se que este ser ia um dos loca is ma is adequados para a 

sua local ização. Regenera -se completamente este t roço de c idade que parece 

esquec ido,  a t ra indo outras at iv idades económicas que geram um novo f luxo de 

pessoas.  

 

03.02.01  Programa 

 

Por se t ra tar de um equ ipamento de grande esca la,  que nunca antes fora 

traba lhado pe la autora,  houve necessar iamente um processo de pesqu isa e 

recolha de in formações mu ito grande. Parte desse processo apresenta -se em 

anexo, neste subcapí tu lo apenas se expôs o resu l tado f ina l .   

Aqu i  será apresentado o programa gera l  do edi f íc io,  no subcap í tu lo 

Aprox imações serão deta lhados os programas de cada e lemento .  F IG 73 

 

– Cent ro de Reun iões 

- Cent ro de Expos ições 

– Grande Aud i tór io :  capac idade para 3000 lugares  

– Pequeno Audi tór io :  capac idade para 1500 lugares  

– Foyer 

– Restaurantes 

– Lojas 

– Áreas técn icas 

- Cargas e descargas 

- Estac ionamento 
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  FIG 74   Conceito: eixo. Fonte: Autora  

  FIG 76   Conceito: acessibilidade.   pedonal    automóvel    cargas e descargas   
Fonte: Autora  

  FIG 75   Conceito: espaço público vs privado. Fonte: Autora    público        privado  
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03.02.02 Conce i to 

Apesar de se ter a l te rado bastante a forma e até a escala do ed i f íc io,  face 

à proposta anter ior,  mant iveram-se os pr inc ipa is pr inc íp ios em min imizar o seu 

impacto v isua l ,  permit i r  que o espaço públ ico se ja parte in tegrante do pro jeto 

proporc ionando que os te rraços façam a l igação ent re d i fe rentes cotas.  

Estes pr inc íp ios serv i ram de base para a def in ição dos pr inc ipa is conce i tos 

adotados: e ixo,  espaço púb l ico vs pr ivado e acess ib i l idade .  

 

e ixo 

A proposta est rutura -se em dois e ixos pr inc ipa is que se assumem como 

caminhos pedonais,  um para le lo e out ro perpendicu lar à Aven ida In fante Dom 

Henr ique .  

O e ixo para le lo promove a cont inu idade da praça ao Parque Urbano, l igando 

as cotas 4.5 e 11 .  O e ixo perpend icu lar une a Ca lçada da Cruz da Pedra à 

Aven ida In fante Santo,  l igando as cotas 16.5 e 4.5.  F IG 74    

 

 

espaço púb l ico vs pr ivado 

O espaço públ ico e o espaço pr ivado in te rca lam-se constantemente neste 

ed i f íc io . Negando a sua t rad ic iona l  separação at ravés de terraços e jard ins que 

se fecham ou abrem consoante os eventos que ocorrerem no momento .  F IG 75    

 

acessib i l idade 

Por ser um grand ioso e d ivers i f icado con junto de edi f íc ios com di fe rentes 

funções tornou-se necessár io def in i r  vár ios t ipos de acessos: pedonal ,  au tomóve l 

e de cargas e descargas.  

O acesso pedonal rea l iza -se por d i ferentes entradas. A ent rada pr inc ipa l  surge 

da praça, o v is i tante tem a h ipótese de i r  d i retamente até ao Foyer pe lo p iso 0 

ou sub ir  ao p iso 1 onde esco lhe d i r ig i r -se ao Cent ro de Exposições,  ao Foyer,  

ao te rraço ou apenas cruzar o ed i f íc io .   

O acesso automóve l  e fetua -se pe lo lado nascente,  no ed i f íc io do Cent ro de 

Reun iões, essa passagem dá acesso ao estac ionamento púb l ico subterrâneo e 

também acesso contro lado à entrada pr inc ipa l  do ed i f íc io .   
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O acesso às cargas e descargas faz-se pe la Aven ida In fante Dom Henr ique, 

por ser a v ia com d imensões ma is ind icadas para ta l  e por ter acesso d i re to à 

zona subterrânea do edi f íc io . F IG 76 

 

   03.02.03  Aprox imações  

No desenho deste ed i f íc io procurou -se sempre estabe lecer um d iá logo com a 

envolvente,  respe i tar o pat r imón io h istór ico e arqu i te tón ico,  promover o conforto 

do peão e cr ia r uma nova d inâmica com a oferta de um equ ipamento pro jetado 

para e com a c idade.  

Por se t ra tar de um edi f íc io com uma grande escala dec id iu -se d iv id i r  a sua 

descr ição pe los d i fe rentes e lementos que o compõe: cent ro de reun iões, cent ro 

de exposições,  audi tór ios,  restaurante,  foyer,  áreas técn icas,  estac ionamento .  

Para o corre to d imens ionamento destes e lementos,  comparou -se com out ros 

e lementos já ex is ten tes quer em L isboa, quer nout ras c idades, de forma a 

consol idar o conhec imento das necessidades espac ia is, que foram apresentados 

no cap í tu lo anter ior dos Casos de Estudo.  

 

cent ro de reun iões  

A grande praça é conformada pe la Igre ja da Madre Deus/Museu  do Azu le jo e 

pe lo pr ime iro vo lume do Cent ro de Congressos, o Cent ro de Reun iões. Ne le se 

faz a ent rada pr inc ipa l que pe la sua s imp l ic idade forma l e mater ia l respe i ta a 

monumenta l idade dos edi f íc ios ad jacentes.  

O p iso -1 é todo e le parque de estac ionamento,  com 3 metros de pé d i re i to .  

No p iso 0, nas la tera is da ga le r ia de ent rada s i tua -se a receção e 3 lo jas,  8 

escr i tór ios,  4 insta lações san i tár ias e nos seus ext remos 8 lo jas independentes 

do cent ro, com 6 metros de pé d i re i to .  Por este p iso se faz o acess o tanto 

pedona l como automóve l .   

No p iso 1 ,  s i tuam-se as 22 sa las de reun iões,  4 insta lações san i tár ias e 2 

grandes terraços, com 4 metros de pé d i re i to . Este p iso tem i luminação zen i ta l 

através de 3 c laraboias,  sendo que a cent ra l  i lum ina também a ent rada do p iso 

0.  

cent ro de exposições 

Passando a galer ia de ent rada, o v is i tan te tem duas opções de percurso, 

segu i r  pe lo p iso 0 ou subi r  ao p iso 1 . Segu indo pe lo p iso 0, passa pe lo  

 

 

 

 

ja rd im que separa o Centro de Reun iões do Cent ro de Expos ições.  
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No piso 0, no ed i f íc io junto à aven ida pr i nc ipa l  s i tua-se uma sala de expos ições 

independente das out ras expos ições,  com 6 metros de pé d i re i to , enquanto que 

no ed i f íc io em f rente , este p iso corresponde ao estac ionament o,  com 3 metros 

de pé d ire i to .  

No p iso 1 e 2,  ambos os ed i f íc ios acomodam salas  de expos ições com uma 

plan ta l i v re possib i l i tando a sua versat i l idade para todo o t ipo de expos ições,  

com 6 metros de pé d i re i to,  inc lu indo 4 insta lações san i tár ias e um monta -

cargas.  

 

foyer 

O Foyer é a área externa dos aud i tór ios,  serve como zona de espe ra onde 

podem ocorrer pequenas expos ições,  coqueté is , apresentações ou coffee 

breaks.O acesso ao Foyer faz -se quer pe lo p iso 0, por escadas e e levadores,  

quer pe lo p iso 1,  com 6 metros de pé d ire i to .  Serve os aud i tór ios,  o restaurante 

e os terraços. Tem a fachada em v idro,  t i rando o ma ior part ido poss íve l  da v ista 

sobre o r io .   

 

aud i tór ios 

Ex istem 2 audi tór ios,  o Grande Aud i tór io que tem cerca de 3000 lugares e o 

Pequeno Aud i tór io que tem cerca de 1500 lugares.  

No p iso 1, em ambos os aud i tór ios se entra a part i r  do foyer,  junto das suas 

entradas encont ram-se as insta lações san i tár ias e os benga le i ros .  

No p iso 2, encontram-se os bares e os acessos às p late ias super iores . Os 

v is i tan tes descem ou sobem até à p la te ia por um con junto de patamares,  num 

destes patamares tem acesso aos jard ins ex ter iores, que se encontram à cota 

14.5,  estando ass im rebaixados face à cota da rua, 17.5. Estes jard ins tornam -

se pr ivados aquando a ocorrênc ia de conferênc ias,  mas poderão ser abertos à 

c idade nout ras ocasiões.  

No p iso -1 , o acesso às p la te ias in fe r iores,  apenas no Grande Audi tór io,  o 

palco aco lhe uma orquest ra . É neste p iso que nos do is aud i tór ios se encont ram 

os camar ins e os ba lneár ios,  as sa las de ensa ios e as zona de arrumação.  
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restaurante 

O restaurante pr inc ipa l  do Cent ro de Congressos acede -se a part i r  do Foyer 

mas também a part i r  do terraço púb l ico,  podendo assim func ionar de forma 

independente .  

 Está encast rado no terreno, por de ba ixo do terraço de ma ior cota, é 

i lum inado at ravés do ja rd im exter ior, tendo v ista sobre o r io e sobre o Parque 

Urbano, a sua esplanada serve -se da sombra pro jetada pe la cobertura.  

áreas técn icas 

As áreas técn icas loca l izam-se no p iso 0, aco lhem as zonas de cargas e 

descargas, zonas de arrumação, as lo jas,  bare s ou restaurantes que func ionam 

independentemente do cent ro .  

 

estac ionamento 

O estac ionamento acede-se pe lo Cent ro de Reun iões, tem um pé d i re i to de 3 

metros,  enca ixando ass im 2 p isos na ga le r ia centra l  do cent ro de congressos , 

de 6 metros,  e apenas 1 p iso é subterrâneo, dev ido ao n íve l  f reát ico ser mu i to 

e levado nesta zona. Tem capacidade para cerca de 434 lugares.  

 

acabamentos 

Os pr inc ipa is mater ia is esco lh idos para os acabamentos exter iores são o 

v idro,  nas fachadas, o l ioz,  nas fachadas e nos pav imento s,  e o meta l  em 

pequenos apontamentos.  

Os pr inc ipa is mater ia is esco lh idos para os acabamentos in te r iores são o v idro 

f lu tex para a ca ixa exter ior dos audi tór ios, a made i ra para a ca ixa in te r ior dos 

audi tór ios e escadas, o l ioz para pav imentos.  

 

Seguem-se as p lan tas,  cortes e a lçados pr inc ipa is do ed i f íc io e fotograf ias da 

maqueta . F IGS 77 a 87 
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  FIG 77   Planta piso -1, cota 1.5. Fonte: Autora 
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  FIG 78   Planta piso 0, cota 4.5. Fonte: Autora 
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  FIG 79   Planta piso 0/1, cota 7.5. Fonte: Autora 
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  FIG 80   Planta piso 1, cota 10.5. Fonte: Autora 
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  FIG 81   Planta piso 2, cota 16. Fonte: Autora 
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  FIG 84   Corte C  Fonte: Autora

  FIG 82   Corte A  Fonte: Autora

  FIG 83   Corte B  Fonte: Autora

  FIG 85   Corte longitudinal  Fonte: Autora
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  FIG 86   Fotografia maqueta. Fonte: Autora  

  FIG 87   Fotografia maqueta. Fonte: Autora  
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  FIG 88   Fotografia do Convento de Santos-o-Novo. Fonte: Autora  
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 tópicos de aprendizagem 
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04  tópicos de aprendizagem 

 

Passar da esca la 1/2000 até à esca la 1/500 não fo i  um processo fác i l  ou 

ráp ido. Surg i ram d iversas d i f icu ldades in ic ia lmente por se t ratar de um pro jeto 

urban íst ico e poster iormente por se tratar de um equ ipamento de uma grande 

esca la e programa complexo.  

No desenho da Proposta Urbana f izeram-se aprendizagens que va lem a pena 

ev idenc iar,  par t indo de uma abordagem gera l  para uma part icu lar:  

  Anal i sar casos de estudo de propostas urbanas com caracter ís t icas 

seme lhantes .  

  In ic ia r a proposta def in indo as pr inc ipa is in f raest ruturas. Traçar as 

pr inc ipa is v ias de c i rcu lação automóve l ,  pedonal ,  c ic láve is e/ou de metro 

de superf íc ie .   

  Traçar a malha urbana in tegrando essas in fraest ruturas com a malha 

consol idada envolvente .   

  Div id i r  o p lano pe las d i fe rentes funções que se pretendem implantar .  

  Def in i r  qua is os e lementos de car iz púb l ico,  pr ivado ou misto percebendo 

de acordo com as caracter ís t icas do loca l qua l será a sua melhor 

loca l ização no p lano.  

  Estudar cada e lemento da ma lha em maior deta lhe percebendo como t i rar 

vantagens da sua s ingu lar idade.  

  

No desenho do novo Centro de Congressos de L isboa ev idenc ia -se : 

  Anal isar casos de estudo de equ ipamentos com um programa seme lhante .  

  Perceber como func iona esse programa, como se in te r l igam as d i fe rentes 

funções do equ ipamento .  

  Def in i r  os pr inc ipa is conce i tos que se pretendem destacar na proposta .  

  Def in i r o t raçado e a implantação dos vár ios ed i f íc ios de acordo com os 

pr inc ipa is conce i tos estabe lec idos.  

  Perceber como os d i fe rentes ed i f íc ios comun icam ent re s i .  

  Estudar cada ed i f íc io em maior deta lhe,  passando ao desenvo lv imento do 

programa inter ior .   

 

Fo i  poss íve l apreender a complex idade do processo de pro je to,  tomando 

consc iênc ia  de todas as suas fases e processos de invest igação.  Contudo, um 

pro je to nunca está te rminado e pode ser sempre me lhorado.  

Acred i to , no entanto,  ter a lcançado resu l tados bastante pos i t ivos,  tanto ao 

n íve l  do Pro je to Urbano como ao n íve l  do pro jeto do Cent ro de Congressos.  

 

O exerc íc io de urban ismo é fundamenta l  para a formação de um arqu i te to,  no 

entanto apenas fo i  exp lorado em maior deta lhe no ú l t imo ano de todo o curso 
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de Arqu i te tu ra . Dever ia ser desenvo lv ido em outros anos também já que ape la à 

importânc ia de compreender e exp lorar o espaço púb l ico em gera l  e saber 

in tegrá- lo nos edi f íc ios em part icu lar .   
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  FIG 89   Fotografia da Calçada de São Vicente. Fonte: Autora  
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  FIG 90   Fotografia do Convento de Santos-o-Novo. Fonte: Autora  
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  Processo Plano Urbano 

 

  

  FIG 91   Planta de lotes. Fonte: Autora  

  FIG 92   Planta de quarteirões. Fonte: Autora  

  FIG 93   Corte e planta de referfilamento da Av. Infante D. Henrique. Fonte: Autora  
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  FIG 94   Cortes edifícios de habitação. Fonte: Autora  

  FIG 95   Ensaios de reorganização viária. Fonte: Autora  
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Processo Centro de Congressos 

  FIG 96   Ensaios de orientação do palco dos auditórios. Fonte: Autora  



99 
 

   

 

  

  FIG 97   Ensaio corte auditório. Fonte: Autora  

  FIG 98   Ensaio corte centro de exposições. Fonte: Autora  

  FIG 99  Ensaios eixo pedonal. Fonte: Autora  
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  FIG 100  Cortes pequeno e grande auditório. Fonte: Autora  

  FIG 101  Cortes centro de exposições e reuniões. Fonte: Autora  
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